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Informação em Saúde e 
Organização do Processo de 

Trabalho 
Entendendo e utilizando os 

Sistemas de Informação 



Para que servem as Informações 
em Saúde? 

• PLANEJAR E ORGANIZAR AS AÇÕES,  
• APOIAR O PROCESSO DE DECISÃO E 

DEFINIÇÃO DE PRIORIDADES,  
• SERVEM PARA CONHECER A REALIDADE 

LOCAL, 
• AVALIAR  INTERVENÇÕES,   
• INFORMAR A EQUIPE, O GESTOR E O 

CONTROLE SOCIAL. 
 



Sistemas de Informações 
•  SIAB - por meio do SIAB obtêm-se informações sobre cadastros de famílias, condições de 

moradia e saneamento, situação de saúde,  produção e composição das equipes de saúde. 

•  Cadernos de Informação em Saúde:  uma planilha (em formato Excel®), contendo 
indicadores obtidos das diversas bases de dados do Ministério da Saúde. Estas planilhas 
podem ser exibidas diretamente pelo navegador (browser) ou copiadas para o seu 
equipamento.  

•  SIASIH, Sistemas Ambulatoriais e Hospitalares - no sítio SIASIH você encontrará 
informações sobre os hospitais universitários, relatórios do Sistema SIASUS e poderá 
acompanhar o estágio das remessas ambulatoriais que são enviadas pelos Municípios em 
Gestão Plena e Estados da Federação ao Datasus.  

•  SISPRENATAL: no SisPreNatal está definido o elenco mínimo de procedimentos para uma 
assistência pré-natal adequada. Permite o acompanhamento das gestantes, desde o início da 
gravidez até a consulta de puerpério.  

•  SIOPS: o SIOPS tem como principal objetivo a coleta e a sistematização de informações 
sobre as receitas totais e despesas com ações e serviços públicos de saúde das três esferas de 
governo.  

http://w3.datasus.gov.br/siasih/siasih.php�


Sistemas de Informações 

REFERÊNCIA SISTEMA DE 
INFORMAÇÕES 

INSTRUMENTO DE 
COLETA 

PERÍODO  
(DOS DADOS 
DISPONÍVEIS) 

ABRANGÊNCIA 

Nascidos vivos SINASC 
Ministério da Saúde 

DN 
(declaração de nascidos 

vivos) 
1994 a 2003 Universal 

Mortalidade SIM 
Ministério da Saúde 

DO 
(declaração de óbitos) 1979 a 2003 Universal 

População Censo, Estimativa 
IBGE Diversos Diversos Universal 

AS GRANDES BASES DE DADOS NACIONAIS 
1 – Estatísticas vitais 



Sistemas de Informações 

REFERÊNCIA SISTEMA DE 
INFORMAÇÕES 

SISTEMAS 
“USUÁRIOS” 

PERÍODO 
(DOS DADOS 
DISPONÍVEIS) 

ABRANGÊNCIA 

Estabelecimento e 
profissionais (CNES) 

SCNES 
Ministério da Saúde 

SIH, SIA 
SIM,SINASC,  SINAM e 

SIPNI, Siscolo, 
SISPRENATAL 

Situação atual Universal 

SIH, SIA 
SIM,SINASC e SINAM 

SIH, SIA 
SIM,SINASC e SINAM Situação atual SUS 

Universal 

Códigos (Alfanuméricos 
e CID) 

CID 10, Estados 
municipios, etc. 

Diversos 

SIH, SAI, 
SIM,SINASC,  SINAM e 

SIPNI 
Última versão Universal 

Usuários 
CADSUS 

Ministério da Saúde, 
outros SES/SMS  

SIH, SAI, 
SIM,SINASC,  SINAM e 

SIPNI 
Diversos Universal 

AS GRANDES BASES DE DADOS NACIONAIS 
2 – Cadastrais 

 



Sistemas de Informações 

REFERÊNCIA SISTEMA DE 
INFORMAÇÕES 

INSTRUMENTO DE 
COLETA 

PERÍODO 
(DOS DADOS 
DISPONÍVEIS) 

ABRANGÊNCIA 

Atenção hospitalar SIH AIH Desde 1981 
(TAB. Básica) SUS 

Atenção ambulatorial SAI/APAC BPA/ APAC Desde 1994 SUS 

Atenção básica SIAB Fichas A, B, C, D Desde 1998 SUS c/ ESF ou ACS 

Imunizações SI PNI Instrumento Específico Desde 1994 SUS 

Câncer de colo e mama SISCAM/SISCOLO Instrumento Específico Desde 2001 SUS 

Hipertensão e diabetes HIPERDIA Cadastro Hiperdia Desde 2002 SUS 

Assistência farmacêutica SIFAB 
SISCLON Instrumento Específico Desde 2000 SUS 

Orçamentos públicos SIOPS Relatório de Gestão e 
guia SIOPS Desde 2000 SUS 

AS GRANDES BASES DE DADOS NACIONAIS 
3– Assistenciais 

 



Sistemas de Informações 

SIAB  
Sistema de Informação da Atenção Básica 

1. Equipe de Saúde da Família 
2. Agrupadas no Município 
3. Coordenadoria Regional de 

Saúde  
4. Coordenação Estadual 
5. Ministério 
6. Informação Pública 

Fluxo da 
Informação 



SIAB 

Instrumento de Vigilância em Saúde, Diagnóstico, 
Planejamento, Avaliação de Impacto. 

SIAB SUIÇO 



SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA 
ATENÇÃO BÁSICA 

Instrumentos Utilizados 

Ficha Base de 
coleta 

Consolidado 
(relatório) 

Indicadores 

Ficha A Agentes Comunitários de 
Saúde 

Cadastro Familiar  Denominadores 

Ficha B Agentes Comunitários de 
Saúde 

SSA2 Acompanhamento de 
Hipertensos,Diabéticos, 

Gestantes,  TB, Hanseníase 

Ficha C Agentes Comunitários de 
Saúde 

Indicadores de Saúde da 
Criança ( cobertura 

vacinal, IRA, Desn,...)  

Ficha D Agentes Comunitários de 
Saúde, Médicos, 

Enfermeiros, Dentistas, e 
outros 

PMA2 Indicadores de 
Produção(operacionais), 
Internações, Exames e 

encaminhamentos 



Sistema de Informações 
baseado em DOS 

(rodando em um prompt 
através do Windows). 





Seleção de um único 
indicador 

Acesso ao cadastro das 
famílias por Micro-áreas 

Acesso a Indicadores de 
saúde e produção 

Cadastro dos profissionais* 
Obsoleto desde a 

obrigatoriedade de inscrição 
dos profissionais no SCNES 



Indicadores Genéricos: 
Mortalidades, Pré-natal, 

Puericultura, Hipertensos e 
Hospitalizações (4 páginas) 

Marcadores: Acidente Vascular 
cerebral, fratura de fêmur, 

infarto 

Produção: Consultas, visitas, 
encaminhamentos, 

atendimentos grupos popul. 
(HIV, HAS, Diabetes,...) 



O SIAB módulo Estadual e 
Regional permite a 

visualização dos agregados: 
Estado, Regional e Município 
O Módulo municipal permite 
visualizar áreas e micro-áreas. 

As informações verificadas 
podem ser para áreas com 

Equipe Saúde da Família, para 
áreas apenas com Agentes de 
Saúde ou ainda para todas as 

áreas. 



Proporções verificadas 

Série histórica dos meses 

Comandos para 
visualização 



Proporção de Diabéticos acompanhados 
na área coberta por ESF Rio Grande do Sul 2010 

Fonte: SIAB Estadual 

Usando os dados do 
SIAB 



Albrecht, L., Fontanive, P.V. N., Ritter, F., Silva, L. 

Proporção de Diabéticos acompanhado 
na área coberta por ESF 

Proporção de Hipertensos 
acompanhados na área coberta por ESF 

Rio Grande do Sul 2010 
Fonte: SIAB Estadual 

Usando os dados do 
SIAB 



Albrecht, L., Fontanive, P.V. N., Ritter, F., Silva, L. 

Prevalência de Diabéticos 
na área coberta por ESF 

Rio Grande do Sul 2010 
Fonte: SIAB Estadual 

Usando os dados do 
SIAB 



Albrecht, L., Fontanive, P.V. N., Ritter, F., Silva, L. 

Prevalência de Hipertensos 
na área coberta por ESF 

Rio Grande do Sul 2010 
Fonte: SIAB Estadual 

Usando os dados do 
SIAB 
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Caso avaliado – Município de Sobradinho (RS) 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA 
ATENÇÃO BÁSICA 



Caso avaliado – Município de Sobradinho (RS): 
População – 14.743  (estimativa IBGE) 
Cobertura da Estratégia Saúde da Família – 81% 
3 Equipes de ESF (Copetti, Baixada e Rio Branco) 
Gastos com Saúde (EC-29): 10,3% - 2001         18% - 2008 (fonte SIOPS) 
 
FONTE SIAB – 2008: 
Hipertensos cadastro: 1047  
Diabéticos cadastrados: 234  
População acima de 20 anos 10.213 habitantes  
Prevalência de hipertensos: 10,26                                                 -----15,65 (RS) 
Prevalência de diabéticos cadastrados: 2,3                                  ------ 4,89 (RS) 
Razão de hospitalização por 100 diabéticos cadastrados: 10,63   ----- 5,69 (RS) 
Diabéticos não diagnosticados: 663 habitantes 
Hipertensos não diagnosticados:  1.256 habitantes 
 
 
 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA 
ATENÇÃO BÁSICA 



Avaliação do 
impacto das ações 

em saúde. 

Qual a importância disto? 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA 
ATENÇÃO BÁSICA 



SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA 
ATENÇÃO BÁSICA 
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ATENÇÃO BÁSICA 
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OUTROS SISTEMAS DE 
INFORMAÇÕES 
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OUTROS SISTEMAS DE 
INFORMAÇÕES 
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Por que precisamos dos Sistemas de Informação ? 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA 
ATENÇÃO BÁSICA 



Diagnóstico Comunitário 

Planejamento  

Ações em Saúde 

Mudanças na Assistência (adequação a realidade local). 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA 
ATENÇÃO BÁSICA 



 Para o planejamento em saúde se faz necessária a 
avaliação do perfil demográfico da população adscrita... O 
perfil demográfico e a construção de uma pirâmide 
populacional é um dos primeiros passos para avaliação de 
indicadores.  

Vaughan e Morrows – Epidemiologia para Municípios. 

Planejamento Instrumentos Ações 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA 
ATENÇÃO BÁSICA 
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Demografia e planejamento na Atenção Básica à Saúde 

Perguntas a serem feitas com base na análise das pirâmides 
etárias: 
• Qual é o perfil da população da área de abrangência? 

• Qual é o grupo prioritário para o desenvolvimento das ações? 

• Para quem devem ser oferecidas prioritariamente as ações em educação em 
saúde? 

• A programação da atenção deve propiciar acesso diferenciado para qual grupo 
populacional? 

• No que o perfil demográfico determinará a ocorrência de certo grupo de agravos, 
isto já é uma realidade constatada pela Equipe? 

• Qual é o perfil da mortalidade na área? Este se justifica pela pirâmide 
populacional? 

• Que tipo de articulação Intersetorial é necessária baseando-se na pirâmide 
populacional?  

• Observa-se a transição demográfica na população adscrita?? Qual as medidas com 
relação ao achado??? 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA 
ATENÇÃO BÁSICA 



Qual a relação do planejamento com os Sistemas de Informações? 
Qual o uso do SIAB pelas Unidade de Saúde da Família? 

SISTEMA DE INFORMAÇÕES DA 
ATENÇÃO BÁSICA 
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